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Ato lembra
invasão PUC
de São Paulo
na ditadura

1977

A comunidade acadêmica da
Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo (PUC-SP) realizou
ontem ato para lembrar a inva-
são do local por agentes da dita-
dura civil-militar instaurada com
o golpe de 1964, que derrubou o
então presidente João Goulart. A
manifestação foi realizada no
Tucarena, o teatro da Universi-
dade, e resultou de uma parceria
com a Comissão Arns, o Instituto
Vladimir Herzog e União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), entre
outras organizações.  A reitora da
instituição de ensino, Maria
Amalia Pie Andery, afirmou que
uma das principais formas de se
assimilar conhecimento é por
meio da escuta de testemunhos
como os relacionados ao episó-
dio. Segundo ela, uma singulari-
dade inerente à PUC-SP, no con-
texto da invasão, é o fato de que a
universidade já sabia que sofre-
ria o ataque. Maria Amalia res-
saltou que, na data de tomada do
espaço, não estava no Brasil, ten-
do retornado somente meses de-
pois, quando a experiência de
trauma ainda existia. PÁGINA 6

Rússia e Brasil
querem fórum
de ‘parceria’
econômica

AMPLIANDO RELAÇÕES

A Rússia pediu ao Brasil pa-
ra reativar a Comissão de Alto
Nível Russo-Brasileira de Coo-
peração, voltada a comércio,
no dia seguinte ao encontro do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (foto) com o presidente
ucraniano Volodmir Zelenski,
noticiou a Bloomberg no dia
22. Segundo a agência de notí-
cias americana, os chancele-
res de ambos os países, Ser-
guei Lavrov (Rússia) e Mauro
Vieira, se reuniram na Assem-
bleia-Geral da ONU, em Nova
York, para articular a reativa-
ção do fórum, que se reuniu
pela última vez em 2015. O pe-
dido teria partido de Lavrov,
diz a Bloomberg, mas o gover-
no brasileiro também teria in-
teresse na retomada das ativi-
dades. PÁGINA 6

Mercado eleva
projeção de
crescimento
do PIB a 2,92%

BC/FOCUS

STF

Pela quinta semana seguida,
a previsão do mercado finan-
ceiro para o crescimento da
economia brasileira este ano
subiu, passando de 2,89% para
2,92%. A estimativa está no bo-
letim Focus de ontem, pesqui-
sa divulgada semanalmente
pelo Banco Central (BC) com a
projeção para os principais in-
dicadores econômicos.  Para o
próximo ano, a expectativa pa-
ra o Produto Interno Bruto (PIB
- a soma dos bens e serviços
produzidos no país) é de cres-
cimento de 1,5%. Para 2025 e
2026, o mercado financeiro
projeta expansão do PIB em
1,9% e 2%, respectivamente.
Superando as projeções, no se-
gundo trimestre do ano a eco-
nomia brasileira cresceu 0,9%,
na comparação com os primei-
ros três meses de 2023, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Em relação ao segundo trimes-
tre do ano passado, a economia
brasileira avançou 3,4%. O PIB
acumula alta de 3,2% no perío-
do de 12 meses. PÁGINA 2

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 778 milhões 

Com alta no superávit comercial, as contas externas do país tive-
ram saldo negativo menor em agosto, chegando a US$ 778 milhões,
informou ontem o Banco Central (BC). No mesmo mês de 2022, o dé-
ficit foi de US$ 7,016 bilhões nas transações correntes, que são as
compras e vendas de mercadorias e serviços e transferências de ren-
da com outros países. Colaborando para o resultado, o déficit em ser-
viços recuou US$ 869 milhões, assim como o déficit em renda primá-

ria (pagamento de juros e lucros e dividendos de empresas) em US$
504 milhões. Em 12 meses encerrados em agosto, o déficit em transa-
ções correntes foi de US$ 45,223 bilhões, 2,21% do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e serviços produzidos no país), ante o
saldo negativo de US$ 51,573 bilhões (2,54% do PIB) em julho deste
ano e déficit de US$ 53,635 bilhões (2,94% do PIB) no período equiva-
lente terminado em agosto de 2022. PÁGINA 2

General Heleno,  
golpista, terá que
ir à CPMI prestar
depoimento

O ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Federal (STF),
negou o pedido do general da reserva Augusto Heleno (foto), ex-che-
fe do Gabinete de Segurança Institucional (GSI) do governo Bolsona-
ro, para faltar ao depoimento previsto para hoje, na CPMI do 8 de Ja-
neiro. A decisão autoriza, no entanto, que ele consulte os advogados
durante a sessão e que permaneça em silêncio se achar que as res-
postas podem incriminá-lo. "Com efeito, o ato apontado como coa-
tor ressalvou as garantias constitucionais mencionadas acima, não
havendo que se falar, do ponto de vista formal e numa análise prévia,
em desvio de finalidade", escreveu o ministro. PÁGINA 5

A ministra do Planejamento, Simone Tebet (foto), afirmou, ontem, que a ocorrência de novos contin-
genciamentos no Orçamento Geral da União em 2023 dependerá do comportamento das receitas do go-
verno. De acordo com a ministra, caso as receitas não “se frustrem” nos próximos quatro meses, os blo-
queios não deverão ocorrer.   “Vamos ver como que a receita vai reagir nos próximos quatro meses. Sem is-
so, não dá para fazer uma avaliação. Vamos lembrar que o bloqueio não foi significativo nesse quarto rela-
tório bimestral, mas ele aconteceu justamente por conta da frustração da receita. PÁGINA 3

MARCOS CORREA/PR

Tebet: novos contingenciamentos
dependerão de receitas do governo
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Bolsa inicia semana 
em leve baixa de 0,07%,
aos 115,9 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

À espera de uma agenda
que começa a ganhar força ho-
je com a prévia da inflação ofi-
cial de setembro, o IPCA-15, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) seguiu em acomo-
dação nesta abertura de sema-
na, engatando a terceira per-
da, em grau leve como na ses-
são anterior, permanecendo
no menor nível de encerra-
mento desde o último dia 8.

Ontem, o Ibovespa (Índice
Bovespa) oscilou apenas 457
pontos entre a mínima (115
573,35) e a máxima
(116.030,83) do dia, encerran-
do em baixa de 0,07%, aos
115.924,61 pontos, saindo de
abertura aos 116.008,64. Fra-
co, o giro financeiro ficou em
R$ 17,1 bilhões. No mês, o ín-
dice da B3 ainda sobe 0,16%,
faltando quatro sessões para o
fim de setembro. No ano, o
Ibovespa avança 5,64%.

Apesar do leve sinal negati-
vo do petróleo Brent na ses-
são, Petrobras ON e PN subi-
ram, ambas, 0,65% nesta se-
gunda-feira, o que contribuiu
para mitigar o efeito sobre o
Ibovespa do ajuste em Vale
(ON -2,06%), com a retomada
de dúvidas sobre a economia
chinesa, que tem encontrado
muita dificuldade para ganhar
marcha desde a pandemia. Os
grandes bancos também fe-
charam o dia majoritariamen-
te em baixa, à exceção de Itaú
(PN +0,3%).

O dólar à vista fechou o dia
em alta de 0,68%, a R$ 4,9662,

mais perto da máxima (R$
4,975) do que da mínima (R$
4,9379) da sessão.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa nesta abertura de se-
mana, destaque para CVC
(+5,75%), Weg (+4,61%) e IRB
(+2,35%), com Grupo Casas
Bahia (-13,24%), Magazine
Luiza (-4,02%) e Gol (-3,58%)
na fila oposta.

Para a estrategista de infla-
ção da Warren Rena, Andréa
Angelo, o IPCA-15 referente a
setembro, que será divulgado
na manhã desta terça-feira,
26, pelo IBGE, deve trazer va-
riação de 0,37% no mês, com-
parada a 0,28% em agosto - em
12 meses, a variação acumula-
da deve ir a 5,02%.

DÓLAR SOBE 0,68% 
O dólar à vista iniciou a se-

mana em alta no mercado do-
méstico de câmbio, acompa-
nhando a onda de fortaleci-
mento da moeda americana
no exterior. 

Com sinal positivo desde a
abertura dos negócios, a moe-
da acelerou o ritmo de alta no
início da tarde, quando tocou
máxima a R$ 4,975. O dólar
perdeu parte do fôlego nas ho-
ras finais de negociação e fe-
chou em alta de 0,68%, cotado
a R$ 4,9662 - maior valor de fe-
chamento desde o último dia
8. Com o ganho 1,26% na se-
mana passada e o avanço de
hoje, a divisa passa a acumu-
lar leve valorização em setem-
bro (+0,3%). No ano, a moeda
ainda apresenta perdas de
5,94%.

Terça-feira, 26 de setembro de 2023
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Contas externas têm saldo
negativo de US$ 778 milhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

C
om alta no superávit
comercial, as contas
externas do país tive-

ram saldo negativo menor em
agosto, chegando a US$ 778 mi-
lhões, informou ontem o Banco
Central (BC). No mesmo mês de
2022, o déficit foi de US$ 7,016
bilhões nas transações corren-
tes, que são as compras e vendas
de mercadorias e serviços e
transferências de renda com ou-
tros países.  

A diferença na comparação
interanual é resultado do supe-
rávit comercial, que aumentou
R$ 5,1 bilhões. Colaborando pa-
ra o resultado, o déficit em servi-
ços recuou US$ 869 milhões, as-
sim como o déficit em renda pri-
mária (pagamento de juros e lu-
cros e dividendos de empresas)
em US$ 504 milhões.

Em 12 meses encerrados em
agosto, o déficit em transações
correntes foi de US$ 45,223 bi-
lhões, 2,21% do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país),
ante o saldo negativo de US$
51,573 bilhões (2,54% do PIB)
em julho deste ano e déficit de
US$ 53,635 bilhões (2,94% do
PIB) no período equivalente ter-
minado em agosto de 2022.

Já no acumulado do ano, o
déficit é de US$ 19,459 bilhões,
contra saldo negativo de US$
27,742 bilhões nos primeiros oi-
to meses de 2022.

BALANÇA E SERVIÇOS
As exportações de bens totali-

zaram US$ 31,432 bilhões em
agosto, aumento de 0,8% em re-

lação a igual mês de 2022. As im-
portações somaram US$ 23,814
bilhões, queda de 16,8% na
comparação com agosto do ano
passado. Com esses resultados,
a balança comercial fechou com
o superávit de US$ 7,618 bilhões
no mês passado, ante saldo po-
sitivo de US$ 2,552 bilhões em
agosto de 2022.

O déficit na conta de serviços
- viagens internacionais, trans-
porte, aluguel de equipamentos
e seguros, entre outros - somou
US$ 2,878 bilhões em agosto, di-
minuição de 23,2% ante os US$
3,748 bilhões em igual mês de
2022. Houve redução no déficit
em transporte e viagens e au-
mento em aluguel de equipa-
mentos.

O déficit na rubrica de trans-
portes passou US$ 1,985 bilhão
em agosto de 2022 para US$
1,023 bilhão no mês passado, re-
cuo de 48,5%. A melhora foi in-
fluenciada por menores gastos
em fretes, que tiveram redução
devido à queda nos preços inter-
nacionais.

No caso das viagens interna-
cionais, há trajetória de recupe-
ração, mas o crescimento do dé-
ficit segue em patamares infe-
riores do período antes da pan-
demia da covid-19. Seguindo a
tendência dos meses recentes,
as receitas de estrangeiros em
viagem ao Brasil cresceram
52,5% na comparação intera-
nual e chegaram a US$ 657 mi-
lhões em agosto, contra US$ 431
milhões no mesmo mês de 2022.

As despesas de brasileiros no
exterior passaram de US$ 1,051
bilhão em agosto do ano passa-
do para em US$ 1,272 bilhão no

mesmo mês de 2023, aumento
de 21,1%. Com isso, a conta de
viagens fechou o mês em pata-
mar próximo ao observado em
agosto de 2022, chegando a US$
615 milhões, ante déficit de US$
620 milhões no mesmo mês do
ano passado.

Já em aluguel de equipamen-
tos, as despesas líquidas soma-
ram US$ 794 milhões, aumento
de 12,9% em comparação a
agosto de 2022, que ficou em
US$ 704 milhões.

RENDAS
Em agosto, o déficit em renda

primária - lucros e dividendos,
pagamentos de juros e salários -
chegou a US$ 5,642 bilhões, re-
dução de 8,2% ante os US$ 6,146
bilhões no mesmo mês de 2022.
Normalmente, essa conta é defi-
citária, já que há mais investi-
mentos de estrangeiros no Brasil
– e eles remetem os lucros para
fora do país - do que de brasilei-
ros no exterior.

As despesas líquidas com ju-
ros passaram de US$ 1,259 bi-
lhão em agosto de 2022 para
US$ 1,781 bilhão no mês passa-
do. No caso dos lucros e divi-
dendos associados aos investi-
mentos direto e em carteira,
houve déficit de US$ 3,891 bi-
lhões no mês de agosto deste
ano, frente ao observado em
agosto de 2022, de US$ 4,897 bi-
lhões.

A conta de renda secundária -
gerada em uma economia e dis-
tribuída para outra, como doa-
ções e remessas de dólares, sem
contrapartida de serviços ou
bens - teve resultado positivo de
US$ 124 milhões no mês passa-

do, contra superávit US$ 326 mi-
lhões em agosto de 2022.

FINANCIAMENTO
Os ingressos líquidos em in-

vestimentos diretos no país
(IDP) foram menores na com-
paração interanual. Eles soma-
ram US$ 4,270 bilhões em agos-
to último, ante US$ 10,014 bi-
lhões em agosto de 2022.

O IDP acumulado em 12 me-
ses totalizou US$ 65,918 bilhões
(3,21% do PIB) em agosto de 2023,
ante US$ 71,663 bilhões (3,53% do
PIB) no mês anterior e US$ 64,851
bilhões (3,55% do PIB) no período
encerrado em agosto de 2022.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de
financiamento do saldo negati-
vo é o IDP, porque os recursos
são aplicados no setor produtivo
e costumam ser investimentos
de longo prazo.

No caso dos investimentos
em carteira no mercado domés-
tico, houve saídas líquidas de
US$ 807 milhões em agosto de
2023, compostas por saídas lí-
quidas de US$ 2,335 bilhões em
ações e fundos de investimento
e por ingressos líquidos de US$
1,528 bilhão em títulos de dívi-
da. Nos 12 meses encerrados em
agosto, os investimentos em
carteira no mercado doméstico
somaram ingressos líquidos de
US$ 11,3 bilhões.

O estoque de reservas inter-
nacionais atingiu US$ 344,177
bilhões em agosto, redução de
US$ 1,298 bilhão em compara-
ção ao mês anterior.

MERCADOS

Aena assume Congonhas e
mais 10 aeroportos no País
ELISA CALMON/AE

A espanhola Aena irá assumir,
a partir de outubro, a operação
dos 11 aeroportos arrematados na
sétima rodada de concessões, em
agosto de 2022, por R$ 2,4 bilhões.
Entre eles, o terminal de Congo-
nhas, em São Paulo, que começa a
ser controlado pela empresa no
dia 17 do próximo mês.

Antes de assumir oficialmente
as operações, a Aena investiu R$
3,3 bilhões em pagamentos ini-
ciais, incluindo indenizações. Du-
rante a primeira fase do processo,
o foco foi elaborar e aprovar pla-
nos de transferência operacional,
com visitas técnicas, reuniões e
treinamentos.

Até o início da operação pela
Aena, que tem início no próximo

mês, os 11 aeroportos estão em
etapa de operação assistida, com
contratação de consultorias para o
desenvolvimento de projetos de
ampliação e modernização dos
terminais.

O aeroporto de Uberlândia
(MG) puxa a fila, com a Aena assu-
mindo a operação em 10 de outu-
bro, seguido pelo de Campo Gran-
de (MS), no dia 13 e Congonhas,

POR R$ 3 BI

Mercado aumenta para 2,92%
projeção de crescimento do PIB
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

Pela quinta semana seguida,
a previsão do mercado financei-
ro para o crescimento da econo-
mia brasileira este ano subiu,
passando de 2,89% para 2,92%.
A estimativa está no boletim Fo-
cus de ontem, pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a projeção pa-
ra os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para o próximo ano, a expec-
tativa para o Produto Interno
Bruto (PIB - a soma dos bens e
serviços produzidos no país) é

de crescimento de 1,5%. Para
2025 e 2026, o mercado finan-
ceiro projeta expansão do PIB
em 1,9% e 2%, respectivamente.

Superando as projeções, no
segundo trimestre do ano a
economia brasileira cresceu
0,9%, na comparação com os
primeiros três meses de 2023,
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Em relação ao se-
gundo trimestre do ano passa-
do, a economia brasileira avan-
çou 3,4%.

O PIB acumula alta de 3,2% no
período de 12 meses. No semes-

tre, a alta acumulada foi de 3,7%.

INFLAÇÃO
A previsão para o Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerada a
inflação oficial do país – perma-
neceu em 4,86% nesta edição do
Focus. Para 2024, a estimativa
de inflação ficou em 3,86%. Para
2025 e 2026, as previsões são de
3,5% para os dois anos.

A estimativa para este ano
está acima do teto da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional

(CMN), a meta é de 3,25% para
2023, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual pa-
ra cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,75% e o su-
perior 4,75%.

TAXA DE JUROS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 12,75% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
O comportamento dos preços
fez o BC cortar os juros pela se-
gunda vez no semestre.

BC/FOCUS

2a fase do Desenrola
começa com leilões de
descontos de até 58%

NOME LIMPO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Após renegociar R$ 13,2 bi-
lhões na primeira fase, o De-
senrola, programa especial de
renegociação de dívidas de
consumidores, iniciou ontem
a segunda etapa. Até amanhã,
709 credores participarão de
leilão de descontos em um sis-
tema desenvolvido pela B3, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa). 

Quem oferecer os maiores
descontos será contemplado
com recursos do Fundo de
Garantia de Operações
(FGO). Com R$ 8 bilhões do
Orçamento da União, o fundo
cobrirá eventuais calotes de
quem aderir às renegociações
e voltar a ficar inadimplente.
Isso permite às empresas
concederem abatimentos
maiores no processo de rene-
gociação.

O Ministério da Fazenda es-
tima que o desconto corres-
ponderá a pelo menos 58% das
dívidas, podendo superar em
muito esse valor, dependendo
da atividade econômica. O cre-
dor que não conseguir recur-
sos do FGO poderá participar
do Desenrola, mas não recebe-
rá ajuda do Tesouro.

No último dia 13, a Fazenda

tinha divulgado que 924 credo-
res tinham aderido voluntaria-
mente ao programa, mas ape-
nas 709 fizeram o processo de
atualização das dívidas e estão
aptos a participar da nova fase
do programa. 

PORTAL GOV.BR
Nesta semana, o Desenrola

está restrito aos leilões de cre-
dores. Somente a partir da pri-
meira semana de outubro, os
contribuintes poderão forma-
lizar as renegociações. Isso se
o Senado aprovar, até 2 de ou-
tubro, o projeto de lei do Pro-
grama Desenrola.

O consumidor precisará fi-
car atento. Só poderá consultar
se o débito foi contemplado no
programa e verificar o descon-
to oferecido a quem tiver conta
nível ouro ou prata no Portal
Gov.br, o portal único de servi-
ços públicos do governo fede-
ral. O login único também é
necessário para formalizar a
renegociação.

As dívidas poderão ser pa-
gas à vista ou em até 60 meses,
com juros de até 1,99% ao mês.
Os consumidores com débitos
não selecionados no leilão po-
derão conseguir o desconto
oferecido pelo credor, desde
que paguem à vista

no dia 17. Ao longo do mês de no-
vembro, a companhia passa a
controlar os terminais de Ponta
Porã (MS), Corumbá (MS), Ubera-
ba (MG), Montes Claros (MG),
Marabá (PA), Carajá (PA), Carajá
(PA), Santarém (PA) e Altamira
(PA). Com esses aeroportos, a Ae-
na chegará à marca de 17 termi-
nais no Brasil, responsáveis por
cerca de 20% do tráfego aéreo na-
cional. Atualmente, a companhia
opera seis aeroportos no Nordes-
te, arrematados na quinta rodada
de concessões, realizada em 2019.

A companhia é responsável
por 46 aeroportos na Espanha,
país de origem. Ao redor do mun-
do, soma 34 ativos desse tipo, in-
cluindo os brasileiros.

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628



BNDES aprova 
R$ 10 bi para obras 
do PAC em São Paulo

INVESTIMENTOS

CAIO SPECHOTO/AE

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovou fi-
nanciamento de R$ 10 bilhões
para obras do novo Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC) em São Paulo, informou
nesta segunda-feira, a assesso-
ria de comunicação do banco.

A assinatura do contrato
com o governo estadual, co-
mandado pelo bolsonarista
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), será em cerimônia com o
presidente Luiz Inácio Lula da

Silva quando ele se recuperar
da cirurgia no quadril.

Serão R$ 6,4 bilhões para o
Trem Intercidades Eixo Nor-
te,  que ligará São Paulo a
Campinas, e R$ 3,6 bilhões
para comprar 44 trens para a
Linha 2 (Verde) do Metrô de
São Paulo.

Lula planejava ir para São
Paulo nesta semana para fazer
o lançamento local do PAC
com Tarcísio. As dores no qua-
dril e a proximidade da cirur-
gia, que será realizada na sex-
ta-feira, fizeram o presidente
cancelar o compromisso.

PLANEJAMENTO

Novos bloqueios dependerão
de receitas do governo
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A
ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet,
afirmou, ontem, que a

ocorrência de novos contingen-
ciamentos no Orçamento Geral
da União em 2023 dependerá do
comportamento das receitas do
governo. De acordo com a minis-
tra, caso as receitas não “se frus-
trem” nos próximos quatro me-
ses, os bloqueios não deverão
ocorrer.   “Vamos ver como que a
receita vai reagir nos próximos
quatro meses. Sem isso, não dá

para fazer uma avaliação. Vamos
lembrar que o bloqueio não foi
significativo nesse quarto relató-
rio bimestral, mas ele aconteceu
justamente por conta da frustra-
ção da receita. Se as receitas não
nos frustrarem nos próximos dois
bimestres, nós podemos estar fa-
lando em não haver bloqueio”,
disse Simone Tebet, em entrevista
na capital paulista. 

Na sexta-feira passada, o go-
verno anunciou que fez o contin-
genciamento (bloqueio temporá-
rio) de mais R$ 600 milhões do
Orçamento Geral da União de

2023. Com isso, o total bloqueado
este ano subiu de R$ 3,2 bilhões
para R$ 3,8 bilhões, valor conside-
rado baixo diante do total das des-
pesas primárias, estimadas em R$
2,056 trilhões para 2023. 

A ministra ressaltou que, caso
as receitas não sejam as espera-
das, e o governo ainda tenha que
cumprir com o mínimo constitu-
cional para saúde e educação, ha-
verá impacto em programas so-
ciais importantes. 

“Se ela (receita) vier frustrada,
aliada a uma interpretação de
aplicação do mínimo constitucio-

nal para saúde, aí nós podemos
estar falando de um bloqueio sig-
nificativo. Repito, vai impactar
negativamente políticas públicas
consideradas essenciais para o
Brasil”, disse na entrevista, antes
de fazer palestra na Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), na região da
Avenida Paulista, em São Paulo. 

O novo arcabouço fiscal, em
vigor desde 31 de agosto, restabe-
leceu a regra anterior, que obriga-
va o governo a aplicar 15% da re-
ceita corrente líquida (RCL) em
saúde e educação, conforme de-
termina a Constituição Federal. 

Terça-feira, 26 de setembro de 2023
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PREFEITURA

Rio aplica quase 28,5 mil
doses de vacinas em escolas
ALANA GANDRA/ABRASIL 

L
ançado em 15 de agosto,
o Programa Vacina na
Escola, da prefeitura ca-

rioca, aplicou nos seus primei-
ros 30 dias de vigência 28.489
doses de imunizantes diversos
em escolas públicas e privadas
localizadas na capital do estado.
Do total de doses, 11,5 mil foram
da vacina HPV quadrivalente,
que previne contra o câncer de
colo de útero, entre outros tipos
de câncer.  

Dados do Instituto Nacional
de Câncer (Inca), do Ministério
da Saúde,  mostram que a
doença atinge 17 mil brasilei-
ras a cada ano. Em 2021, o HPV
causou 6.606 óbitos no país, o
que representa uma taxa de
6,06 mortes a cada 100 mil mu-
lheres

O Programa Vacina na Escola
faz parte da campanha Vacina,
Rio. A mobilização intersetorial
engloba um conjunto de inicia-
tivas para estimular a imuniza-
ção dos cariocas de todas as ida-
des e em todas as regiões do mu-
nicípio.

O programa é voltado para as
escolas das redes municipal e
estadual localizadas na cidade
do Rio de Janeiro, mas aberto
também para as unidades priva-
das que queiram participar. Até
15 de setembro, 1.220 institui-
ções de ensino receberam as
equipes de vacinação e outras
500 serão atendidas nas próxi-
mas semanas. Estão incluídas
vacinas de rotina como menin-
go C, varicela, febre amarela, he-
patite A, pentavalente, pneumo
10, poliomielite, rotavírus e
HPV, entre outras.

VACINA VOLUNTÁRIA
A vacinação nas escolas é vo-

luntária, mas precisa ser autori-
zada pelos pais dos alunos, por
escrito ou presencialmente. O
aluno deve levar sua caderneta
de vacinação para avaliação pe-
los profissionais de saúde, que
aplicarão as doses necessárias
para atualização do esquema
vacinal. Todos os imunizantes
dos calendários da criança e do
adolescente são disponibiliza-
dos no programa, obedecendo a
faixa etária dos alunos de cada
unidade. A vacina contra o HPV,
especificamente, já foi aplicada
nas escolas em 6.610 meninos e
em 4.951 meninas.

A neoplasia de colo de útero
é o quarto tipo de câncer que
mais atinge mulheres no mun-
do. Desde 2014, a vacina HPV
quadrivalente é oferecida gra-

tuitamente pelo Sistema Único
de Saúde (SUS) para meninas
de 9 a 14 anos e meninos de 11 a
14 anos.

O imunizante atua na pre-
venção de lesões genitais pré-
cancerosas de colo de útero e
contra as verrugas genitais em
mulheres e homens. Ao mes-
mo tempo, ela estimula o orga-
nismo a produzir anticorpos
que vão agir  contra o vírus,
transmitido durante a relação
sexual.

Por isso, o Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI) indica
que a aplicação da vacina seja
anterior ao início da vida sexual,
antes do possível contato com o
vírus. O HPV também pode cau-
sar câncer de pênis, ânus, vulva,
vagina e orofaringe, informou a
Secretaria de Saúde do Municí-
pio do Rio de Janeiro.

Prefeitura lança plano para 
reduzir acidentes no trânsito
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

Encerrando a Semana Na-
cional do Trânsito, foi lançado
ontem o Plano de Segurança
Viária da Cidade do Rio de Ja-
neiro (PSV-Rio) para reduzir
os acidentes de trânsito. O Pla-
no de Ação 2023-2024 do PSV-
Rio é dividido em cinco pila-
res, compostos por ações com
metas objetivas e atores res-

ponsáveis.  
Além de at ingir  metas  de

redução da mortal idade no
trânsito, a prefeitura informou
que busca preservar vidas, ga-
rantir  maior  segurança nos
deslocamentos  na cidade e
contribuir com uma mobilida-
de mais sustentável e humana
no Rio.

“O comitê é uma estratégia
da Prefeitura do Rio para reduzir

SEGURANÇA VIÁRIA

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 17:51

22º30º 85%
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acidentes de trânsito. Ano pas-
sado, tivemos 23 mil acidentes
de trânsito na cidade, nossa me-
ta é conseguir reduzir em, pelo
menos, 20% o número de ocor-
rências. Para isso, o prefeito
Eduardo Paes instituiu o comitê
de segurança viária, presidido
pela saúde, mas todos os órgãos
fazem parte. O nosso desejo é
conseguir tornar a cidade mais
segura para os pedestres, moto-
ristas e todas as pessoas que cir-
culam, sempre com foco em re-

duzir acidentes e proteger nossa
população”, disse, em nota, o
secretário municipal de Saúde,
Daniel Soranz.

Segundo o  presidente  da
C E T - R i o ,  J o a q u i m  D i n i s ,  a
ideia é estudar cada proble-
ma,  identi f icar  os  locais  de
maiores índices de ocorrên-
cias  e  quais  são as  medidas
mais adequadas a serem im-
plementadas.



Anvisa aprova novo
medicamento contra
diabetes tipo 2

MOUNJARO

CAROLINA PIMENTEL-ABRASIL 

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou nesta segunda-feira um no-
vo medicamento para trata-
mento de diabetes tipo 2. O
Mounjaro, da farmacêutica Eli
Lilly, tem como princípio ativo a
tirzepatida, que age no controle
do açúcar no sangue em adultos
com a doença, combinado com
dieta e exercícios físicos. O re-
médio está disponível em for-
mato de caneta injetável.    

De acordo com a Anvisa, es-
tudos mostram que a tirzepati-
da reduz de forma significativa a
quantidade de hemoglobina
glicada no sangue, o que indica
o controle de açúcar. Essa redu-
ção contribui para queda do ris-
co de doença microvascular, ce-
gueira, insuficiência renal e am-
putação de membros. 

“Outro benefício dessa dro-
ga é a mudança favorável do
peso corporal (perda de peso),
uma vez que o sobrepeso e a
obesidade contribuem para a
fisiopatologia do DM2 [diabe-
tes tipo 2]”, informa publica-
ção da Anvisa .

A tirzepatida funciona como
o primeiro receptor de dois hor-
mônios produzidos no intesti-

no: o polipeptídeo insulinotró-
pico dependente de glicose
(GIP) e o peptídeo-1 semelhan-
te ao glucagon (GLP-1). Com is-
so, aumenta a quantidade de
insulina produzida pelo pân-
creas, ajudando no controle gli-
cêmico no sangue.  

DIABETES TIPO 2 
Estima-se que quase 463

milhões de pessoas no mun-
do, de 20 a 79 anos, têm diabe-
tes. Desse total, o diabetes tipo
2 é responsável por quase 90%
dos casos. No Brasil, são quase
17 milhões de adultos com a
doença.  

A doença é caracterizada pe-
la produção insuficiente de in-
sulina, hormônio que mantém
o metabolismo da glicose. É
uma das principais causadoras
de insuficiência renal, cegueira,
amputação e doença cardiovas-
cular, complicações que podem
levar à morte.  

Pelas projeções, 578,4 mi-
lhões de pessoas estarão viven-
do com diabetes em 2030, e
mais de 700 milhões em 2045. O
aumento está relacionado à
tendência crescente de obesi-
dade da população, alimenta-
ção não saudável e falta de ativi-
dade física.

STF

General golpista terá que ir 
à CPMI prestar depoimento
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Cristiano
Zanin, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), negou o pedido do gene-
ral da reserva Augusto Heleno,
ex-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) do go-
verno Bolsonaro, para faltar ao
depoimento previsto para hoje,
na CPMI do 8 de Janeiro.

A decisão autoriza, no entan-
to, que ele consulte os advoga-
dos durante a sessão e que per-
maneça em silêncio se achar
que as respostas podem incri-
miná-lo.

"Com efeito, o ato apontado

como coator ressalvou as ga-
rantias constitucionais mencio-
nadas acima, não havendo que
se falar, do ponto de vista for-
mal e numa análise prévia, em
desvio de finalidade", escreveu
o ministro.

Inicialmente, o general Hele-
no afirmou que compareceria
ao depoimento, mas a defesa
pediu ao STF que a presença
fosse voluntária e que, se ele de-
cidisse se apresentar à comis-
são, tivesse direito de escolher
as perguntas para responder.

O general foi convocado na
condição de testemunha. As tes-
temunhas têm o dever de falar a
verdade - a omissão de informa-

ções pode ser classificada como
crime de falso testemunho. Já os
investigados podem exercer o
direito ao silêncio.

Os advogados afirmam que,
embora tenha sido chamado
oficialmente como testemunha,
o general é tratado como inves-
tigado. A defesa afirma que essa
seria uma estratégia para forçar
o comparecimento e obrigá-lo a
assinar o termo de compromis-
so para falar a verdade.

"Há evidente desvio de fina-
lidade na convocação do pa-
ciente para depor 'como teste-
munha' perante comissão
quando inúmeros são os indi-
cativos de que o paciente (He-

leno) figura, em realidade, na
condição de investigado, eis
que a todo momento lhe é equi-
vocadamente imputada supos-
ta participação nos fatos que
ensejaram a CPMI", diz um tre-
cho do pedido.

Heleno foi convocado após
virem a público trechos da dela-
ção premiada do tenente-coro-
nel Mauro Cid, que afirmou que
o ex-presidente Jair Bolsonaro
se reuniu com a cúpula das For-
ças Armadas para discutir a pos-
sibilidade de uma intervenção
militar para anular o resultado
da eleição de 2022. Heleno era
chefe do GSI e aliado próximo
de Bolsonaro à época.

Homem recebe aviso de
transplante na Serra dos Órgãos
MARCIO DOLZAN/AE

Um homem que estava há
nove anos na fila de espera por
um transplante de rim recebeu
no sábado passado, a notifica-
ção de que finalmente havia
aparecido um órgão compatí-
vel. O problema: naquele mo-
mento, ele estava percorrendo
uma trilha pelo Parque Nacio-
nal da Serra dos Órgãos, na re-
gião serrana no Rio, a mais de
2,2 mil metros de altitude.

A descida por uma região de
difícil acesso e o deslocamento
para a Santa Casa de Juiz de Fo-
ra (MG), onde o rim estava a
sua espera, poderiam deman-
dar tempo demais e inviabili-
zar o transplante. Foi aí que
apareceu o Corpo de Bombei-
ros do Rio (CBMERJ). "Come-
çou ali uma corrida contra o
tempo. O paciente estava em
uma área remota e precisava
chegar no hospital em, no máxi-
mo, três horas. Não daria para
retornar a pé", explicou o coro-
nel Leandro Monteiro, que é se-
cretário de Estado de Defesa Ci-

vil e comandante-geral do
CBMERJ. "Assim que fomos
acionados em apoio, mobiliza-
mos todos os esforços para cum-
prir a missão. Cerca de 10 milita-
res e duas aeronaves foram em-
penhados no salvamento." As
condições climáticas a 7,5 mil
pés de altitude, numa região de
bastante vento, dificultaram a
operação de resgate com o heli-
cóptero, mas no fim deu tudo
certo. O paciente, Ricardo Me-
deiros de Oliveira, de 48 anos, foi
retirado da trilha da Pedra do Si-
no, que fica entre Petrópolis e
Teresópolis, e levado até Juiz de
Fora em menos de duas horas. O
transplante foi realizado e Oli-
veira se recupera da cirurgia.

"Foi uma ação desafiadora de-
vido às condições climáticas ins-
táveis na região e à localização da
vítima, mas estávamos determi-
nados, como sempre, a fazer o
impossível, com toda a dedica-
ção, para superar os obstáculos
em prol da vida", declarou a coro-
nel Rachel Lopes, comandante
do Grupamento de Operações
Aéreas do CBMERJ.

DOAR ÓRGÃOS
Não há nenhum tipo de buro-

cracia para as pessoas que dese-
jam ser doadoras de órgãos. A doa-
ção precisa ser consentida, mas
não é mais preciso incluir a infor-
mação em qualquer documento
ou fazer registro em cartório; basta
comunicar a família sobre esse de-
sejo. No caso de pessoas falecidas
que não tenham feito a comunica-
ção prévia, a autorização para doa-
ção deve ser dada por familiares
com até o 2º grau de parentesco.

Os órgãos doados são encami-
nhados a pacientes que precisam
de um transplante e estão aguar-
dando em uma lista de espera. A
lista é única, organizada por Es-
tado ou região, e monitorada pe-
lo Sistema Nacional de Trans-
plantes (SNT).

Apesar disso, é importante res-
saltar que a ordem cronológica
não é o único critério de desempa-
te da lista de espera. A gravidade
da situação do paciente (se há ris-
co de morte iminente), a compati-
bilidade entre doador e receptor
(tipo sanguíneo, peso e altura) e a
localização.

FAZENDO TRILHA

Bolsonarista quer voto impresso 
e contagem pública nas eleições
GABRIEL DE SOUSA/AE

O deputado federal Marcos
Pollon (PL-MS) protocolou ON-
TEM, um projeto de lei que im-
plementa o voto impresso e a
contagem pública nas eleições,
referendos e plebiscitos brasilei-
ros. O parlamentar defende que
cada voto seja "lido cuidadosa-
mente em voz alta" em cada lo-
cal de votação no momento da
apuração. Os temas foram am-
plamente defendidos pelo ex-

presidente Jair Bolsonaro (PL),
no qual Pollon é aliado.

A proposta do deputado de-
fende o fim da apuração eletrô-
nica dos votos e impressão de
um comprovante que deverá ser
conferido pelo eleitor e armaze-
nada em uma caixa ao lado da
urna de votação. Depois, cada
urna deveria ser lacrada e assi-
nada pelos representantes parti-
dários, do Ministério Público
Eleitoral, um cidadão voluntário
e pelos presidentes das seções

eleitorais.
O parlamentar propõe que os

votos deverão ser lidos em voz
alta em cada sessão eleitoral. No
final do novo método de apura-
ção proposto por Pollon, os pa-
péis deverão ser guardados por
um ano em uma urna lacrada,
para que possam ser feitas
"eventuais recontagens".

"A urna será examinada pe-
la mesa receptora diante dos
fiscais e aberta possibilitando
que cada voto seja retirado in-

dividualmente do repositório e
lido cuidadosamente em voz
alta, e, em seguida, apresenta-
do pelo membro da mesa ao
exame visual dos fiscais com
subsequente registro no bole-
t im de urna.  Não havendo
qualquer dúvida, proceder-se-
á à retirada do próximo voto e
repetir-se-á o mesmo procedi-
mento, sucessivamente, até o
último voto", descreve o proje-
to do parlamentar sul-mato-
grossense.

MAIS UMA GERICADA

Número de
homicídios
em São Paulo
recua 10,5%
ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

Em agosto, o número de ho-
micídios dolosos ou intencio-
nais caiu no estado de São Pau-
lo, informou, a Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública. No
entanto, as ocorrências de la-
trocínios [roubo seguido de
morte] e de estupros aumenta-
ram no mês passado no estado.

Os casos de homicídio dolo-
so passaram de 228 ocorrên-
cias em agosto do ano passado
para 204 em agosto deste ano,
o que representa queda de
10,5%. Segundo a secretaria,
este foi o segundo menor nú-
mero registrado em 23 anos, fi-
cando atrás apenas do de 2019,
que teve 203 ocorrências.  

Os latrocínios, porém, au-
mentaram, passando de sete
para nove casos na mesma ba-
se de comparação. Já as notifi-
cações de estupros aumenta-
ram 10,7% em agosto, passan-
do de 1.180 para 1.306.

AGOSTO

MPE pede investigação
de deputado pastor 

TRANSFOBIA

ISABELLA ALONSO PANHO/AE

O Ministério Público Eleito-
ral encaminhou ontem, um
ofício à Procuradoria-Geral da
República (PGR) pedindo que
o deputado federal Pastor Isi-
dorio (Avante-BA) seja investi-
gado pelo crime de violência
política de gênero contra a co-
lega de Casa Erika Hilton
(PSOL-SP), devido a falas de
tom transfóbico proferidas na
Câmara na terça-feira passada.

"Homem nasce como ho-
mem, com 'binga', portanto,
com 'pinto', com pênis, mu-
lher nasce com sua cocota, sua
'tcheca', portanto sua vagina.
Mesmo com as suas fantasias,
homem, mesmo cortando a
'binga', não vai ser mulher.
Mulher, tapando a cocota, se
for possível, não será homem",
afirmou Isidório.

De acordo com a represen-
tação que Hilton apresentou
ao MP, o deputado se referiu a
ela usando o pronome mascu-
lino. A deputada é uma mulher
trans e o gesto de Isidório é
considerado uma grave ofensa
às pessoas da comunidade
LGBTQIA+.

Na ocasião, a Comissão de
Previdência, Assistência So-
cial, Infância, Adolescência e
Família debatia um projeto de
lei que pretende vetar o casa-
mento homoafetivo. Hoje, ele
é permitido por um entendi-
mento jurisprudencial, conso-
lidado pelo STF em 2011, e re-
gulamentado administrativa-
mente em todos os cartórios de
registro civil do País. O casa-
mento homoafetivo não está
previsto na lei, mas é um con-
senso na jurisprudência das
Cortes nacionais por causa do
entendimento do STF.

A sessão teve vários emba-

tes entre parlamentares pro-
gressistas e conservadores -
contrários ao casamento de
pessoas do mesmo gênero. A
base do governo conseguiu
adiar a votação e a sessão foi
encerrada devido aos conflitos
entre os deputados.

O projeto em discussão res-
gata uma proposta apresenta-
da em 2007 pelo então deputa-
do Clodovil Hernandez, já fale-
cido. Parlamentares conserva-
dores ressuscitaram o texto,
mudando o objetivo da pro-
posta para proibir, ao invés de
legalizar, o casamento entre
pessoas do mesmo gênero.

Na terça passada, Isidório
também usou argumentos reli-
giosos para fundamentar a sua
posição. "Deus criou natural-
mente homem e mulher. Não
adianta, pode botar dois ho-
mens em uma ilha, duas mu-
lheres na próxima ilha, que vo-
cê chegando lá vai encontrar a
mesma coisa. Coloque-se ho-
mem e mulher numa ilha sepa-
rada que, ao chegar, vai encon-
trar a procriação, vai encontrar
a família. Então homem com
homem não procria, essa é a
nossa constituição ( ..)", disse o
parlamentar na última terça.

De acordo com o ofício en-
viado à PGR, ao qual o Estadão
teve acesso, o foro para investi-
gar eventuais crimes cometidos
por parlamentares do Legislati-
vo Federal é o Supremo, por isso
a investigação foi encaminhada
para a PGR. O crime de violência
política de gênero tem como pe-
na um a quatro anos de reclusão
e multa.

A reportagem entrou em
contato com o deputado Pas-
tor Isidório através do seu ga-
binete e também por e-mail,
mas não houve retorno até a
publicação da reportagem.

Nota
APÓS CIRURGIA, LULA VAI DESPACHAR 
DO ALVORADA POR 4 SEMANAS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva será internado na manhã da
próxima sexta-feira, em Brasília, para ser submetido a uma cirurgia
no lado direito do quadril, em razão de uma artrose na cabeça do
fêmur, que é um desgaste na cartilagem que reveste as
articulações, o que causa dores e até limitações de movimento. O
procedimento restaurador, chamado de artroplastia do quadril, será
realizado no mesmo dia da internação, na unidade do Hospital
Sírio-Libanês da capital federal, segundo informou a assessoria do
presidente. A cirurgia, com anestesia geral, deve durar algumas
horas, e Lula ficará internado no hospital até a terça-feira. 

Diretor diz que imagem da PF foi
afetada e Torres pode ser expulso
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral (PF), Andrei Passos Ro-
drigues, foi ouvido como teste-
munha no processo disciplinar
que pode levar à expulsão do
ex-ministro da Justiça, Ander-
son Torres, dos quadros da cor-
poração.

O chefe da PF afirmou que
ações e omissões de policiais fe-

derais têm afetado a imagem da
instituição. Anderson Torres fez
carreira como delegado federal
e passou a ser investigado inter-
namente na esteira dos atos gol-
pistas do 8 de janeiro.

Quando os bolsonaristas ra-
dicais invadiram a Praça dos
Três Poderes, Anderson Torres
era secretário de Segurança do
Distrito Federal, mas estava de
férias nos Estados Unidos. Ele
assumiu o cargo no Governo do

DF após o fim do mandato do
ex-presidente Jair Bolsonaro.

O ex-ministro teve a prisão
decretada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) na investiga-
ção sobre o papel de autorida-
des nos atos golpistas e passou
quatro meses preso preventiva-
mente. A PF agora está cobran-
do os salários pagos no período
em que ele esteve no presídio. O
valor chega a R$ 120 mil.

A Polícia Federal apreendeu

na casa dele, durante as investi-
gações, um rascunho de decreto
para Bolsonaro intervir no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e
anular o resultado da eleição. O
documento apócrifo é uma das
principais provas contra o ex-
ministro.

Torres já prestou depoimen-
to no inquérito. Ele foi ouvido
por dez horas pela Polícia Fede-
ral e negou ter sido omisso ou
conivente com os extremistas.

TERROR EM BRASÍLIA
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Entidades fazem ato
para lembrar invasão
da PUC na ditadura

1977

LETYCIA BOND/ABRASIL

A comunidade acadêmica
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP)
realizou  ontem ato para lem-
brar a invasão do local por
agentes da ditadura civil-mili-
tar instaurada com o golpe de
1964, que derrubou o então
presidente João Goulart. A
manifestação foi realizada no
Tucarena, o teatro da Univer-
sidade, e resultou de uma par-
ceria com a Comissão Arns, o
Instituto Vladimir Herzog e
União Nacional dos Estudan-
tes (UNE), entre outras organi-
zações.  

A reitora da instituição de
ensino, Maria Amalia Pie An-
dery, afirmou que uma das
principais formas de se assi-
milar conhecimento é por
meio da escuta de testemu-
nhos como os relacionados ao
episódio. Segundo ela, uma
singularidade inerente à PUC-
SP, no contexto da invasão, é o
fato de que a universidade já
sabia que sofreria o ataque.

Maria Amalia ressaltou que,
na data de tomada do espaço,
não estava no Brasil, tendo re-
tornado somente meses de-
pois, quando a experiência de
trauma ainda existia.

"Queria lembrar que a gen-
te aprende pela experiência
própria, pela experiência vivi-
da, pela experiência na pele,
na carne. Mas a gente aprende
também as coisas contadas,
escritas, faladas". Para a reito-
ra, talvez essa seja a mais im-
portante maneira de se apren-
der, principalmente quando
se trata de política. "São mui-
to poucos os que passam na
pele certos momentos funda-
mentais para a construção de
uma sociedade. Por isso é que
lembrar é resistir."

Em seu discurso, a econo-
mista Claudia Costin destacou
que se recordar do que viveu
naquele dia, em 1977, "dói

muito". Embora não estudasse
na PUC-SP, foi ao local, com
uma colega da instituição, pa-
ra participar de uma manifes-
tação pacífica dos estudantes,
marcada em frente ao Tucare-
na. De repente, começaram a
ouvir a marcha das tropas em
direção ao teatro.

"Eu fui derrubada em cima
de uma bomba de gás lacri-
mogêneo, que me deixou uma
doença respiratória bastante
complicada, naquele momen-
to, e fui pisoteada, porque as
pessoas foram levadas a tentar
entrar na PUC, no Tucarena,
em um corredor muito estrei-
to. A primeira lembrança que
tenho foi essa. A segunda foi a
de solidariedade de colegas
que ajudavam quem caía. A
gente olhava as bombas, que
não paravam de cair", relata.

Claudia foi levada pelas au-
toridades, que a enquadraram
na Lei de Segurança Nacional,
atribuindo a ela e outros estu-
dantes a responsabilidade pe-
la organização do protesto. A
economista e professora aca-
bou permanecendo na unida-
de da polícia política em São
Paulo por dias até ser liberada
para voltar para casa. Poste-
riormente, a Polícia Federal
entrou na investigação e reti-
rou seu nome, junto com ou-
tros seis, do grupo de 36 sus-
peitos de liderar o movimento,
tornando-a "inocente útil".

"Tudo isso para dizer: nun-
ca mais. O Brasil não merece.
Aliás, país nenhum merece. E,
quando fui convidada para in-
tegrar a Comissão Arns, foi por
essa experiência. Nunca mais
quero ver uma ordem de coi-
sas em que as pessoas não
possam dizer o que pensam,
pensar diferente e tentar cons-
truir um país mais livre, mais
justo, mais democrático", de-
clarou.

O debate promovido por
ocasião da data pode ser confe-
rido, na íntegra, pelo YouTube.

AMPLIANDO RELAÇÕES

Rússia e Brasil querem reativar
fórum de ‘parceria’ econômica
A

Rússia pediu ao Brasil
para reativar a Comis-
são de Alto Nível Rus-

so-Brasileira de Cooperação,
voltada a comércio, no dia se-
guinte ao encontro do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (fo-
to) com o presidente ucraniano
Volodmir Zelenski, noticiou a
Bloomberg no dia 22. Segundo a
agência de notícias americana,
os chanceleres de ambos os paí-
ses, Serguei Lavrov (Rússia) e
Mauro Vieira, se reuniram na
Assembleia-Geral da ONU, em
Nova York, para articular a reati-
vação do fórum, que se reuniu
pela última vez em 2015.

O pedido teria partido de La-
vrov, diz a Bloomberg, mas o go-
verno brasileiro também teria
interesse na retomada das ativi-
dades. A comissão foi formada
pelos dois países em 1997 para
discutir comércio, investimen-
tos, tecnologia, defesa e outros
temas. Os dois governos discuti-

rão possíveis datas para uma
reunião entre o vice-presidente
brasileiro, Geraldo Alckmin, e o
primeiro-ministro da Rússia,
Mikhail Mishustin, que lideram
conjuntamente a comissão.

O plano foi amplamente re-
percutido pelas agências de no-
tícias russas, a RBC e a Ria No-
vosti.

Desde que foi criada, a Co-
missão de Alto Nível Russo-Bra-
sileira se reuniu apenas sete ve-
zes. Em fevereiro de 2022, oito
dias de a Rússia invadir a Ucrâ-
nia, o presidente Vladimir Putin
emitiu uma declaração conjunta
com o então presidente Jair Bol-
sonaro sobre a importância da
oitava reunião da comissão no
Rio de Janeiro no primeiro tri-
mestre daquele ano, o que nun-
ca aconteceu

Antes de Lula retomar a pre-
sidência em janeiro deste ano, a
presidente do Conselho da Fe-
deração Russa, a câmara alta do

parlamento russo, reuniu-se
com ele em dezembro e confir-
mou a disposição de ambos paí-
ses para reiniciar o fórum, se-
gundo um comunicado do pró-
prio Conselho da Federação. A
notícia afirma que Lula concor-
dou com a ideia e disse que reto-
maria o trabalho da comissão
em seu governo.

Os planos prometem apro-

fundar as relações comerciais
entre Brasil e Rússia, em um
momento em que os dois países
ocupam a presidência do G20 e
do Brics, respectivamente.

O Brasil já tem a Rússia como
um importante parceiro comer-
cial no campo de combustível,
com os russos se tornando o
principal fornecedor externo de
diesel do Brasil este ano, após
ultrapassar os americanos. A
Rússia também é o principal for-
necedor de fertilizantes do Bra-
sil,  insumo essencial para o
agronegócio, que tem crescido
cada vez mais. No ano passado,
o comércio entre os dois países
atingiu US$ 9,8 bilhões (R$ 48,6
bilhões).

Sufocada pelas sanções oci-
dentais, a Rússia tem ampliado
negócios com outros parceiros
comerciais. O Brasil, que não
aderiu às sanções, está incluído
na lista, assim como China, Ín-
dia e outras nações.

Fabricante de bolas de golfe de Taiwan
é multado após incêndio com 9 mortes

As autoridades de Taiwan
multaram um fabricante de bo-
las de golfe em 2,4 milhões de
novos dólares taiwaneses (cerca
de R$ 370 mil) nesta segunda-
feira, 25, por armazenar 30 vezes
o limite legal de materiais peri-
gosos, depois que um grande in-
cêndio na fábrica matou nove
pessoas e deixou um desapare-
cido na última sexta-feira.

O prefeito do condado de
Pingtung disse em entrevista co-
letiva que a Launch Technolo-
gies Co. tinha 3 mil toneladas de
peróxidos orgânicos no local,
muito mais do que as 100 tone-
ladas de materiais perigosos
permitidas, informou a Agência
Central de Notícias de Taiwan.
Os responsáveis serão responsa-
bilizados por perigo público e
homicídio culposo, disse o pre-
feito Chou Chun-mi.

Não está claro o que causou o

incêndio na sexta-feira, mas
duas explosões no prédio já em
chamas encurralaram bombei-
ros e trabalhadores sob os es-
combros. Quatro bombeiros es-
tavam entre os nove que morre-
ram. Mais de 100 outras pessoas
ficaram feridas

Os peróxidos orgânicos, que
são altamente inflamáveis, são
usados em uma variedade de
produtos de borracha, incluindo
núcleos de bolas de golfe. A
Launch Technologies é um dos
maiores fabricantes mundiais
de bolas de golfe, produzindo
20% do fornecimento global no
ano passado.

A lei de Taiwan exige que os
peróxidos orgânicos sejam ar-
mazenados em um armazém
separado, mas a Launch Tech-
nologies manteve o material
no primeiro andar do prédio
da fábrica, disse Chou. Multas

também foram aplicadas por
um atraso de 20 minutos no re-
lato do incêndio, pela falta de
designação de uma pessoa res-
ponsável para ajudar o coman-
dante dos bombeiros e pela
falta de fornecimento de um
inventário completo dos peró-
xidos orgânicos no local quan-
do os bombeiros chegaram,
disse ela.

A Launch Technologies, fun-
dada em 2006, já foi multada
antes. Desde 2018, a empresa
foi multada em 200 mil novos
dólares de Taiwan (R$ 30 mil)
por violações de segurança e
saúde e outros 300 mil novos
dólares de Taiwan (R$ 46,2 mil)
por condições de trabalho, de
acordo com a Administração de
Segurança e Saúde Ocupacional
de Taiwan. A empresa também
foi multada em 300 mil novos
dólares de Taiwan por violações

de poluição do ar em 2020, de
acordo com seu relatório anual
de 2021.

Em 2011, um tribunal orde-
nou que a Launch Technologies
pagasse uma indemnização a
cinco trabalhadores que tinham
processado a empresa por tra-
balharem horas extraordinárias
além do limite legal e em condi-
ções de poluição prejudiciais à
sua saúde.

O gerente geral da empresa,
Lu Ying-cheng, disse em entre-
vista coletiva no domingo que a
Launch Technologies fez me-
lhorias no ambiente de trabalho
nos últimos anos. "O ritmo de
melhoria não foi rápido o sufi-
ciente e continuaremos a anali-
sar e melhorar a situação de
acordo com os regulamentos",
disse Lu, de acordo com um co-
municado publicado no site da
Bolsa de Valores de Taiwan.

TRAGÉDIA

Quadrilha que invadia
sistema da polícia 
e da Justiça é presa

HACKER

A Polícia Civil da cidade de
Bady Bassitt, interior de São Pau-
lo, deteve uma quadrilha hacker
de jovens que invadia ilegal-
mente plataformas e sites de ins-
tituições de segurança e de Justi-
ça do País. O principal suspeito
de liderar o grupo, que comer-
cializa esses acessos por preços
até R$ 1 mil, é um adolescente de
14 anos.

As investigações, reveladas
pelo programa Fantástico (TV
Globo), neste domingo passado,
apontam que a quadrilha tinha
cerca de 20 milhões de logins e
senhas das plataformas.

Eles conseguiam não apenas
acessar os sistemas da Polícia Ci-
vil de São Paulo, por exemplo,
como também alterar informa-
ções, como inserir informações
falsas em registro de boletins de
ocorrência e até limpar a ficha
criminal de pessoas que já ti-
nham passagem pela polícia.

Os acessos, feito por meio de
logins e senhas de servidores, vi-
rou um ativo valioso na mão dos
jovens. Segundo o delegado
Adriano Pitoscia, de Bady Bas-
sitt, eles comercializam as "cha-
ves" por preços que variavam de
R$ 200 à R$ 1.000. Segundo a re-
portagem, a quadrilha possuía
mais de 20 milhões de acessos.
Desses, mais de 3.600 logins e se-
nhas eram do Tribunal de Justiça
de São Paulo; 1.500 da Polícia
Militar; 500 da Polícia Federal;
aproximadamente 150 do Exér-
cito; e 89 do Ministério Público
do Estado paulista. 

Rastrear o grupo era difícil, de
acordo com o Fantástico. Como
os arquivos estavam em servido-

res privados, o grupo conseguia
criar "conexões fantasmas" para
maquiar a origem de onde esta-
vam fazer o acesso. Ou seja, não
era possível saber de qual com-
putador (logo, de qual endereço
do suspeito) estava sendo prati-
cada a invasão. Mas em junho
deste ano, a Polícia Civil de Bady
Bassitt conseguiu chegar a um
suspeito, de 17 anos, que opera-
va o esquema da cidade. Por
meio dele, os agentes chegaram
a um jovem de 18 anos, morador
da cidade de São Paulo, e que era
conhecido pelo apelidado de
Fusaao na internet.

Ele é suspeito de ter entrado
no sistema da polícia civil e fazer
alterações no sistema para sumir
a sua ficha criminal. Segundo o
delegado Pitoscia, ele invadiu e
conseguiu se declarar como
morto para impedir que seu no-
me aparecesse em uma futura
pesquisa. A partir disso, as inves-
tigações chegaram a um adoles-
cente de 14 anos, do Paraná, que
confessou aos policiais ser o
criador do programa de compu-
tador pelo qual o grupo conse-
guia acessar os sites privados e
públicos. Ele é suspeito de ser o
líder da quadrilha, que teria se
conhecido na plataforma de jo-
gos Discord

Além dos integrantes de São
Paulo e de Paraná, outros dois
membros do grupo, de Mato
Grosso e de Santa Catarina, tam-
bém foram detidos. Os cinco fo-
ram liberados, mas o adolescen-
te de 17 anos, de Bady Bassitt,
voltou a ser apreendido e está na
Fundação Casa, informou a re-
portagem.

Nota
EUA ANUNCIAM SANÇÕES CONTRA EMPRESAS DE CHINA,
RÚSSIA E OUTROS PAÍSES POR FALHAS DE SEGURANÇA

O Departamento de Comércio anunciou ontem, restrições a
exportações de 28 empresas da China, Rússia e de outros países,
aumentando a pressão sobre grupos estrangeiros que poderiam
minar os interesses de segurança nacional norte-americanos. A
lista negra do Departamento passou a incluir nove empresas que
teriam violado controles de exportação existentes através de um
esquema para fornecer a uma empresa russa componentes para

construir veículos aéreos não tripulados para a agência de
inteligência da Rússia, disse o Departamento. A ação é a mais
recente de uma série de esforços da administração Biden para
reprimir a transferência de bens e tecnologia com implicações
militares para empresas e outras entidades na China, Rússia e de
outros países através de medidas de controle das exportações. A
secretária de Comércio, Gina Raimondo, disse na semana passada
que mais de 700 empresas chinesas estão agora na lista de
controle de exportação, com mais de um terço delas adicionadas
sob a administração Biden. 

Entrada do Irã no Brics preocupa
comunidade judaica no Brasil
DANIEL GATENO/AE

O convite formal para que o
Irã se torne membro do Brics,
formalizado na quinta-feira,
junto com Arábia Saudita, Ar-
gentina, Emirados Árabes Uni-
dos, Egito e Etiópia, foi visto
com ressalvas pela comunidade
judaica brasileira, que questio-
na uma maior aproximação com
o país persa em razão da tensão
crescente entre Teerã e Israel. A
república islâmica prega aberta-
mente a destruição de Israel,
que, por sua vez, considera o Irã
uma das principais ameaças à
sua segurança.

A Confederação Israelita do
Brasil (Conib) repudiou o con-
vite feito ao Irã para se tornar
membro do Brics, apontando
que as práticas do regime de

Teerã não condizem com as
propostas da diplomacia bra-
sileira.

"A Conib lamenta e vê com
preocupação a eventual entra-
da do Irã no bloco do Brics. A
teocracia iraniana defende
abertamente a destruição de Is-
rael,  oprime sua população,
persegue duramente mulheres
e homossexuais e promove o
terrorismo no Oriente Médio e
além. Não são posturas nem va-
lores que coadunam com os va-
lores humanistas defendidos
pela diplomacia brasileira", diz
a entidade.

DESCONFORTO
O desconforto da comunida-

de judaica com a política exter-
na do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, em relação ao

Oriente Médio começou no se-
gundo mandato do petista. Em
2009, durante o segundo man-
dato do presidente brasileiro, a
comunidade protestou contra a
vinda do então presidente ira-
niano Mahmoud Ahmadinejad
a Brasília.

Para a assessora acadêmica
do Instituto Brasil-Israel e pro-
fessora de relações internacio-
nais da Universidade de Soroca-
ba, Karina Calandrin, a política
externa dos governos do PT em
relação a Israel sempre foi vista
com muitas ressalvas.

"É o mesmo desconforto que
ocorreu quando Lula se colocou
à disposição para mediar uma
negociação de um acordo nu-
clear com o Irã em 2010?, avalia
a professora.

Durante a administração de

Dilma Rousseff, as críticas vi-
nham das notas publicadas pelo
Itamaraty, que na avaliação da
comunidade judaica brasileira
condenavam mais os israelen-
ses do que o grupo Hamas pelos
conflitos na Faixa de Gaza.
"Existe uma crítica de que a po-
sição do Brasil seria dura de-
mais com Israel e muito branda
com o Hamas, que é considera-
do um grupo terrorista pelos Is-
raelenses", completa Calandrin.

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva, se reuniu
com o presidente do Irã, Ebra-
him Raisi, durante a 15° cúpula
do Brics, que confirmou o convi-
te do bloco para que o Irã se tor-
ne um dos novos membros a
partir do ano que vem Foto: Ri-
cardo Stuckert/Presidência da
República.

APROXIMAÇÃO

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
05:53 18:05
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